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Biossurfactantes são compostos capazes de reduzir a tensão superficial 

e interfacial de soluções aquosas. Lipases são enzimas capazes de catalisar 

uma variedade de reações tal como a hidrólise de triglicerídeos, reações de 

esterificação, transesterificação e interesterificação de lipídios. O Bacillus 

atrophaeus ATCC9372 é considerado uma cepa adequada na produção de 

biossurfactantes uma vez que se trata de um micro-organismo não patogênico. 

Estudos anteriores mostram que, para um aumento na produção de 

biossurfactantes e lípases, é necessário utilizar fontes de carbono como óleos 

vegetais. Para este estudo foi empregado o ácido oleico por possuir uma 

estabilidade oxidativa elevada e também por estar presente na maioria das 

composições de sementes e demais componentes vegetais. Biossurfactantes e 

lipases são biomoléculas muito utilizadas em indústrias químicas, 

farmacêuticas e de alimentos, devido à sua alta estabilidade e baixa toxicidade 

comparada aos reagentes químicos que possam ser empregados em sua 

substituição. Este estudo destina-se a encontrar a melhor condição para se 

obter a máxima produção conjunta de biossurfactante e lipase por meio do 

estudo da influência da variação de pH, temperatura e concentração de ácido 

oleico. 

 


